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Apresentação

Os diagnósticos socioeconômicos e produtivos realizados no ambiente rural 
permitem visualizar as condições de vida das famílias e a sustentabilidade 
ambiental e econômica das atividades produtivas praticadas. São elabora-
dos com o propósito de identificar as limitações e as fortalezas da região, de 
forma a buscar soluções compartilhadas que contribuam para o desenvolvi-
mento rural. 

O município de Alto Paraíso de Goiás, GO compreende parte do Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV) e as áreas de amortecimento 
circunvizinhas, que abrigam projetos de assentamentos da reforma agrária, 
agricultores familiares e produtores rurais altamente capacitados. As ativida-
des agrícolas realizadas nas zonas de amortecimento do Parque impactam a 
fauna, a flora e os recursos naturais dos sítios preservados. Portanto, conhe-
cer a situação socioeconômica dos produtores e os modelos produtivos prati-
cados nas zonas de amortecimento é fundamental para orientar a ocupação 
humana sob prerrogativas sociais, culturais, ambientais e econômicas, sendo 
este o foco do presente trabalho.

O documento traz um retrato da região de amortecimento do PNCV no que 
se refere a estrutura do estabelecimento rural e condição de vida das famílias 
da região, que inclui faixa etária, escolaridade e renda dos residentes, meios 
de locomoção utilizados, acesso a serviços públicos, tipos e sistemas de pro-
dução adotados, organização social para viabilizar a produção e a comercia-
lização, mercados acessados e a percepção dos agricultores quanto ao seu 
papel na conservação dos agroecossistemas.

O trabalho de coleta e de análise dos dados contou com o envolvimen-
to da comunidade local, particularmente dos professores e estudantes do 



Educandário Humberto de Campos, estabelecimento de ensino localizado na 
região amostrada, situação que favorece a internalização das informações e 
o estabelecimento das estratégias dialogadas para solução de problemas co-
muns. Os resultados serão de grande importância no subsídio especialmente 
a políticas públicas municipais e ações de desenvolvimento rural a serem 
implementadas na região.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

A avaliação socioeconômica do Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues e 
Entorno, localizado dentro da zona de amortecimento do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros (PNCV), tem por finalidade encontrar soluções para 
problemas compartilhados pelos entrevistados e orientar ações voltadas ao 
desenvolvimento rural. Isso baseado no fato de que uma organização social 
constitui instrumento para promoção de ações com interesse comum, poden-
do, assumir diferentes formas a depender do contexto de criação e local onde 
se desenvolveu. Pavão et al. (2006) apontaram a importância de estudos ba-
seados no contexto familiar e na realidade social para subsidiar as tomadas 
de decisões e ações com o objetivo de contribuir de maneira favorável para 
a formação de uma sociedade segura e sustentável (Oliveira et al., 2004).

A presente análise socioeconômica do Projeto Sílvio Rodrigues e Entorno 
é um estudo prospectivo que resultou da fase inicial de um projeto da 
Embrapa em andamento na microrregião da Chapada dos Veadeiros, inti-
tulado Agrobiodiversidade, Insumos e Técnicas de Manejo na Composição 
de Sistema de Produção de Base Ecológica na Chapada dos Veadeiros, que 
teve início em 1o/6/2010 e terá duração até 31/5/2023. Esse projeto foi ideali-
zado em diálogos contínuos entre pesquisadores da Embrapa e agricultores 
e lideranças da Chapada dos Veadeiros iniciados em 2003, então motivados 
por terem resgatado a variedade tradicional denominado “trigo veadeiro” dos 
bancos de germoplasma da Embrapa. O estudo-diagnóstico socioeconômico 
contribuirá para subsidiar e orientar as atividades do mesmo projeto durante 
os últimos três anos de sua execução. O estudo é  dividido em sete capítulos 
e um anexo. A Introdução inclui uma contextualização com antecedentes e 
justificativas para a realização da pesquisa bem como a descrição da re-
gião onde o trabalho é desenvolvido. O primeiro capítulo inclui os seguintes 
tópicos: Chapada dos Veadeiros; Programas de Desenvolvimento Regional 
e seus Impactos; Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e a Área de 
Proteção Ambiental (APA). O segundo capítulo apresenta a metodologia utili-
zada, além de informações sobre a região estudada e informações solicitadas 
pelo grupo de pesquisa no levantamento realizado. O terceiro capítulo traz 
os resultados e a discussão dos dados do levantamento socioeconômico e 
produtivo da região amostrada, e inclui os seguintes tópicos: Caracterização 
Socioeconômica; Perfil Social das Famílias Rurais; Acesso sos Serviços 
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Públicos de Distribuição de Água, Esgotamento Sanitário e Energia 
Elétrica; Patrimônio em Máquinas, Implementos Agrícolas e Benfeitorias; 
Caracterização do Ambiente de Produção Vegetal e da Comercialização 
de Produtos Agrícolas Locais; Caracterização do Ambiente de Produção 
Animal e da Comercialização de Produtos Pecuários Locais; Guardiões de 
Sementes; Comercialização e Renda Familiar; e Uso de Espécies Silvestres. 
Por fim, o documento lista as conclusões, os agradecimentos e as referências 
bibliográficas. No Anexo I, apresenta-se o questionário aplicado aos  produ-
tores rurais da região.

A Chapada dos veadeiros

A Microrregião da Chapada dos Veadeiros (Figura 1) se localiza na porção 
norte do estado de Goiás, no bioma Cerrado e é composta pelos municí-
pios de Alto Paraíso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, 
Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, São João D’Aliança e Teresina de Goiás 
(IBGE, 2010; Observatório do Mundo do Trabalho, 2014). 

Figura 1. Microrregião da Chapada dos Veadeiros. 
Fonte: CGMA, 2015.

A ocupação humana na região central do Brasil, incluindo a Chapada dos 
Veadeiros data de 12 mil a 8,5 mil anos atrás. Os povos pré-colombianos que 
ocuparam o Cerrado pertenciam, em sua maior parte, aos grupos indígenas 
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da família linguística Jê (ou Gê). A região próxima à Chapada dos Veadeiros 
era habitada pelos Avá Canoeiro, etnia da família linguística Tupi-Guarani. 
A chegada dos bandeirantes empenhados no apresamento de índios para a 
venda como escravos e especialmente na busca por novas minas, promoveu 
o reconhecimento e a descoberta de várias novas zonas de exploração mine-
rária, dando início ao ciclo da mineração nos arredores da região da Chapada 
dos Veadeiros. O movimento levou à constituição do povoado de São Félix 
em 1736 e Cavalcante, GO em 1740. De forma ampliada com a maior ocu-
pação branca vinda do leste e do sul para as regiões centrais do país, houve 
isolamento ou retração dos povos indígenas para as áreas norte e oeste do 
território brasileiro (Silva, 2016; Santos 2013). O final do século XVIII marca 
um declínio na exploração de ouro na região e o início da exploração de cris-
tal de rocha, mas esta atividade só se desenvolveu efetivamente no início do 
século XX (A Informação Goyana, 1919a; 1929b;1933c).

Com o declínio do ouro, Cavalcante e outros municípios de Goiás passaram 
a se dedicar mais à agricultura e pecuária. A farinha de trigo, produzida na 
região, considerada de boa qualidade em função do clima, altitude e solos 
favoráveis chegou a ser exportada. No entanto, a produção era pouca , em 
virtude da pequena escala de produção. No final do século IXX, em relatório 
da Câmara Municipal de Cavalcante, a região foi considerada “em decadên-
cia admirável” (Curado, 1886). Em 1932, a Inspetoria Agrícola de Goiás esti-
mulou a ampliação do cultivo de trigo na região (A Informação Goyana, 1933). 
Quando os planos para a construção de Brasília avançaram na década de 
1940, a ideia da produção em larga escala de trigo se deslocou para o sul 
do estado de Goiás e para as chamadas “zonas das matas”, próximas ao rio 
das Almas. 

Em 1953, o maior município da Chapada dos Veadeiros, Alto Paraíso de 
Goiás, se emancipou de Cavalcante. O nome Veadeiros pode ser resultado 
da grande presença de veados na região cuja carne, antigamente, era muito 
consumida localmente, ou do nome dos cães usados na caça de veados, 
denominados de veadeiros. Alto Paraíso, GO, encerra em sua própria ban-
deira a história regional com a imagem da planta do trigo (Dias; Pereira-Neto, 
2018), com o café (Campos, 2008). Com a fundação em 1960 e o crescimen-
to de Brasília e em função de seus atrativos naturais, Alto Paraíso passou a 
receber um número cada vez maior de turistas, atraídos também por aspec-



12 DOCUMENTOS 396

tos espirituais e esotéricos marcantes da cultura local e de novos moradores 
que passaram a habitar a região de maneira mais intensa  ao longo do tempo 
(Alto Paraíso de Goiás, 2017). 

O censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2010, 
indicou que a população urbana e rural de Alto Paraíso era de 5.219 e 1.666 
habitantes, respectivamente, e a densidade populacional era de 2,65 habitan-
tes/km2. Segundo projeções do IBGE, no ano de 2021, a população estimada 
para Alto Paraíso de Goiás, GO era de 7.688 habitantes (IBGE, 2021). Já a 
renda média mensal dos trabalhadores formais, em estimativas de 2018, foi 
de 1,7 salários mínimos, sendo o percentual da população com rendimento 
nominal mensal per capita de até 1/2 salário mínimo seria da ordem de 35% 
(IBGE, 2021).

Projetos de desenvolvimento 
regional e seus impactos

A partir dos anos 1970, o governo federal, em parceria com a cooperação 
internacional japonesa, por meio da Japan International Cooperation Agency 
(JICA), passou a desenvolver um conjunto de políticas públicas e projetos vol-
tados para a ocupação do bioma Cerrados. A prioridade era a consolidação 
de um modelo de exportação de grãos, com perfil empresarial e altamente 
qualificado. No lado brasileiro, havia o interesse pelas divisas internacionais 
advindas das exportações de commodities sem consideração pelos perfis 
produtivos de comunidades locais. O Japão procurava  criar uma estratégia 
de segurança alimentar baseada na diversificação produtiva de países ca-
pazes de oferecer produtos agropecuários ao mercado internacional a um 
preço competitivo, e ao mesmo tempo, reduzir o peso das exportações ame-
ricanas na formação do preço internacional de commodities agropecuárias. 
A cooperação entre o Brasil e o Japão culminou com a implementação do 
Programa de Desenvolvimento dos Cerrados (Prodecer) em três diferentes 
fases (Inocêncio, 2016). 

No Prodecer I, iniciado em 1979, foram incorporados 70 mil hectares do 
Cerrado para o desenvolvimento de tecnologias para a produção de grãos, 
principalmente milho, soja e trigo em três municípios do estado de Minas 
Gerais. O Prodecer II teve início em 1985 e abrangeu uma área maior que o 
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Prodecer I, com 200 mil hectares de Cerrado, sendo a etapa 1 com abran-
gência nos estados do Mato Grosso e da Bahia, e etapa 2 incluindo as áreas 
dos estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul (Osada, 1999). 
A etapa 2 foi executada em 139 mil hectares em 11 áreas (Inocêncio, 2016). 
Essas áreas piloto funcionaram como um projeto piloto para a adaptação e 
a consolidação do modelo produtivo em diferentes contextos e sua posterior 
expansão. Na Tabela 1, são apresentadas as áreas da etapa 2 do Prodecer II.

Tabela 1. Prodecer II – Etapa Expansão/1985 a 1993.

Projeto Localidade Gestão Produtor Área (ha)
PC Entre Ribeiros II Paracatu, MG Coopervap 28 10.843

PC Entre Ribeiros II Paracatu, MG Coopervap 20 5.953

PC Entre Ribeiros Iv Paracatu, MG Coopervap 10 3.984

PC Bonfinópolis Bonfinópolis, MG Femecap 49 16.588

PC Piratinga Formoso, MG Coopertinga 53 20.643

PC Buritis Buritis, MG Coopago 42 17.004

PC Guarda Mor Guarda-Mor, MG Coopsubra 37 11.916

PC Paineira Ipameri, GO Cocari 29 8.274

PC Cristalina Cristalina, GO Cocari 16 6.115

PC Buriti Alto Alto Paraíso, GO Copacen 40 15.615

PC Alvorada Água Clara, MS Camas 56 22.001

Total 380 138.936

O projeto de Buriti Alto, no município de Alto Paraíso de Goiás, GO, ocupou 
mais de 15 mil hectares (Tabela 1) e foi porta de entrada para a introdução 
e reprodução do modelo produtivo para outras partes do território. Desse 
modo, intensificou-se a expansão da agricultura baseada em monoculturas 
e voltada à exportação, a qual passou a disputar a paisagem regional com 
a agricultura e a pecuária tradicionais desenvolvidas há centenas de anos 
pelos agricultores familiares locais.

Muitas famílias rurais desapropriadas pelos projetos piloto, e pela sua conse-
quente expansão, passaram a promover um processo de luta e reivindicação 
de áreas de reforma agrária e lograram a criação de 18 projetos de assen-
tamentos na região que ocuparam 63.271 ha e contemplaram 1.115 famílias 
(Tabela 2).
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Tabela 2. Dados básicos do território da Chapada dos Veadeiros, incluindo os muni-
cípios de Alto Paraíso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Monte 
Alegre de Goiás, Nova Roma, São João d’Aliança e Teresina de Goiás: 

Variável Valor
Área (em km2) 21.337,63
População total (habitantes) 62.684
População urbana (habitantes) 42.140
População rural (habitantes) 20.544
Número de famílias assentadas – reforma agrária 1.115
Número de projetos – reforma agrária 18
Área reformada – reforma agrária 63.271
Número de estabelecimentos da agricultura familiar 3.343
Pessoal ocupado na agricultura familiar 9.250
Número de pescadores 0

Fonte: IBGE – Censo Demográfico (2010); Incra (2014); Atlas do Desenvolvimento Humano (2014); Índice de 
desenvolvimento Humano/PNUD (2014); CGMA (2015). Perfil Territorial Chapada dos Veadeiros. 

Segundo o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), “as-
sentamento rural constitui um conjunto de unidades agrícolas independen-
tes entre si, instaladas pelo Incra onde originalmente existia um imóvel rural 
que pertencia a um único proprietário” (Incra, 2020). Assim, ao receberem 
os lotes, as famílias rurais assumem o compromisso de morar no estabele-
cimento rural e de exercer atividades produtivas agrícolas e/ou pecuárias, 
utilizando a mão de obra familiar. Na ocasião do recebimento dos lotes, famí-
lias rurais acessam o seu direito ao crédito habitação para viabilizar as suas 
moradias próprias. Uma vez as famílias instaladas e de posse de um Plano 
de Desenvolvimento do Assentamento (PDA), o Incra viabiliza as obras para 
a infraestrutura do Projeto de Assentamento, a contratação de serviços de 
assistência técnica e extensão rural e a liberação do crédito rural para serem 
iniciadas as atividades agropecuárias (Incra, 2020).

O Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros 
e a Área de Proteção Ambiental (APA)
Em 1961, foi criado o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV), 
com proteção de 240.611 ha de cerrado, abrigando espécies e formações 
vegetais únicas, centenas de nascentes e cursos d’água, rochas com mais 
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de um bilhão de anos, além de paisagens de rara beleza, com feições que 
se alteram ao longo das estações do ano. Esta Unidade de Conservação, em 
função das suas características e da sua importância para a conservação do 
bioma Cerrado, foi declarada patrimônio natural da humanidade pela Unesco, 
em 2001. Esse título fortaleceu e consolidou a orientação de conservação e 
turismo para o desenvolvimento regional (ICMBio, 2020).

Em 2001, no intuito de evitar o encolhimento do PNCV, foi instituída a Área 
de Proteção Ambiental (APA) do Pouso Alto, que se tornou a zona de amorte-
cimento do próprio PNCV (Lima; Franco, 2014). O estabelecimento de zonas 
de amortecimento1 nos arredores de Parques Nacionais é uma estratégia de-
fendida no Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) para que 
os objetivos dessas unidades de conservação não sejam comprometidos em 
consequência da degradação de suas áreas limítrofes. A APA do Pouso Alto 
abrange os municípios goianos de Alto Paraíso de Goiás, Cavalcante, Colinas 
do Sul, Teresina de Goiás, Nova Roma e São João D’Aliança, portanto, se-
melhante à definição espacial da Microrregião da Chapada dos Veadeiros. 

Na APA de Pouso Alto, o município de Alto Paraíso de Goiás, GO é o que 
apresenta maior área com atividades humanas de alto impacto ambiental. 
Mesmo com as restrições impostas para compensar a redução do PNCV, nos 
últimos anos, o monocultivo de grãos, particularmente soja, tem avançado 
nas zonas de amortecimento e nas áreas do próprio PNCV, no município de 
Alto Paraíso de Goiás, GO, causando preocupação à população local frente 
ao risco de comprometimento do patrimônio turístico e ambiental da região, 
o qual pode ocasionar perda de renda à população local (Lourenço, 2016).

Dois modelos de desenvolvimento estão presentes na região da APA do 
Pouso Alto, uma agricultura empresarial, baseada em grandes propriedades 
de produção de commodities para a exportação, e uma agricultura familiar 
apoiada em práticas tradicionais e conhecimentos empíricos que sustentam 
o manejo e a conservação da biodiversidade e dos mananciais da região (ele-
mentos fundamentais para a potencialização do turismo regional). 

1 As regiões de amortecimento são responsáveis por garantir o equilíbrio ecossistêmico das unidades de 
conservação, protegendo-a dos impactos negativos das atividades humanas desenvolvidas em seu 
entorno (Beiroz, 2015). Nas zonas de amortecimentos, é permitida a presença de estabelecimentos rurais e 
produção agropecuária, desde que a unidade de produção tenha o compromisso de optar por sistemas que 
respeitem o meio ambiente conforme estabelecido no Plano de Manejo da Unidade (ICMBio, 2020; Beiroz, 
2015).
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A produção agropecuária com critérios ambientais é possível e sustentável 
sob o ponto de vista socioeconômico e ambiental, desde que resguardadas 
algumas condições. O manejo da agrobiodiversidade é o ponto crucial dos 
sistemas de produção agroecológicos que, por sua vez, consideram os com-
ponentes vegetal, animal e microbiano, a ciclagem de nutrientes no solo, a fi-
xação de nitrogênio, a conservação de recursos hídricos, o controle biológico 
e os serviços ecossistêmicos. O equilíbrio entre a produção agropecuária e a 
manutenção dos serviços ambientais são fundamentais em zonas de amorte-
cimento ecológico (Norgaard, 1997; Altieri, 2009; Mutadiua, 2012).

Este estudo prospectivo tem por objetivo ampliar a compreensão da organiza-
ção da produção agropecuária no Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues 
e Entorno, que contempla a Cidade da Fraternidade, em que se localiza o 
Educandário Humberto de Campos, bem como contribuir para a consolida-
ção de estratégias de desenvolvimento rural (com respeito ao patrimônio na-
tural sociocultural local) em parceria com a comunidade local.

Metodologia

O estudo foi desenvolvido com a parceria do Educandário Humberto de 
Campos (EHC) por ser uma instituição de ensino e ter centralidade na região 
pesquisada. O EHC é uma escola rural, fundada em 1966, filantrópica e con-
veniada, dedicada à educação de jovens e adultos do ensino fundamental 
e médio, situada na comunidade da Cidade da Fraternidade. Atende cerca 
de 200 estudantes, provenientes de famílias de agricultores(as) familiares 
de regiões circunvizinhas, como o Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues 
e entorno, composto pelo Projeto de Assentamento Esusa, Acampamento 
Dorcelina Folador e moradores da Balsa do Rio Tocantinzinho, do Vãozinho 
e outras áreas adjacentes. Toda a área supracitada possui uma estrutura hi-
drológica inserida na Bacia do Baixo Tocantinzinho, que compreende a zona 
de amortecimento do PNCV.

Os Projetos de Assentamento em que se desenvolveram as atividades iden-
tificadas por este diagnóstico se encontram na zona de amortecimento do 
PNCV. Na Figura 2, a área de pesquisa é apresentada detalhadamente.
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Figura 2. Mapas dos assentamentos da reforma agrária Silvio Rodrigues (A) e ESUSA 
(B) e imagem de satélite da região ocupada pelos assentamentos e áreas de produção 
de grãos, regiões claras visualizadas na diagonal direita inferior da fi gura (C).

Fonte: (A) Prefeitura Municipal de Alto Paraíso de Goiás; (B) SEMAD, 2020; (C) Costa, A. M.

O presente trabalho pode ser defi nido como uma pesquisa exploratória e 
descritiva. As pesquisas exploratórias têm por objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a cons-
truir hipóteses, por meio de um levantamento bibliográfi co e entrevistas. O 
estudo descritivo tem como objetivo a descrição das características de uma 
determinada população ou fenômeno (Gil, 2002). O presente estudo também 
apresentou uma abordagem qualitativa e teórico-empírica quanto aos meios 
de investigação para a obtenção dos dados socioeconômicos. Para viabilizar 
a execução do estudo, trabalhou-se com um procedimento técnico chamado 
“Levantamento de Dados” o qual incluiu interrogar de maneira direta/indireta 

A B

C
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pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Desse modo, procedeu-se 
à solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca do 
problema estudado para, em seguida, mediante a organização dos dados, 
realizar a análise das respostas por meio de tabulações (com geração de me-
didas estatísticas absolutas e/ou relativas) e da interpretação dos resultados.

A coleta de dados ocorreu por meio do método de entrevistas semiestrutura-
das proposto por De Boeff et al. (2007). O questionário foi elaborado tendo 
por base o modelo aplicado por Silva et al. (2017), conforme documento apre-
sentado no Anexo I, de forma a obter a percepção das famílias entrevistadas 
sobre sua situação socioeconômica além de informações sobre o manejo 
da produção, o beneficiamento, a comercialização, o acesso aos serviços 
públicos e a percepção das famílias entrevistadas quanto aos trabalhos exe-
cutados pelo Educandário Humberto de Campos. As informações sobre a 
percepção das famílias quanto à escola foram retiradas da análise dos dados 
que fundamentam o presente documento e encaminhadas diretamente para 
uso do Educandário.

Na primeira etapa, foram aplicados 58 questionários, sendo quatro em dupli-
cidade  por participantes do projeto e estudantes do Educandário Humberto 
de Campos por meio de visitas realizadas aos estabelecimentos rurais do 
Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues, nas reuniões com pais e mães de 
alunos matriculados no Educandário Humberto de Campos e nas feiras da 
agricultura familiar do município de Alto Paraíso de Goiás, GO. A validação 
do instrumento de coleta de dados foi realizada por meio da aplicação dos 
questionários em momentos diferentes a indivíduos do mesmo núcleo fami-
liar. As respostas destes questionários foram comparadas e determinou-se o 
percentual de concordância das respostas objetivas. Estabeleceu-se como 
critério para considerar o instrumento adequado em termos do entendimento 
das perguntas por parte do entrevistado o percentual de concordância média 
superior a 85% (Silva, 2017). A confrontação dos instrumentos aplicados em 
duplicidade mostrou pouca ou nenhuma discrepância entre as respostas, su-
gerindo a confiabilidade das informações coletadas e permitindo a aplicação 
do instrumento aos demais entrevistados.

A estimativa de renda familiar foi calculada por meio da soma do Valor Bruto 
– ajustado – da Produção do estabelecimento, calculado pela soma do valor 
da produção ou de comercialização dos produtos gerados pelo estabeleci-
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mento rural, que incluem a produção colhida/obtida dos produtos animais 
e vegetais; produtos alimentícios provenientes do beneficiamento, e receita 
composta de serviços prestados a terceiros; venda de máquinas, veículos e 
implementos; e outras receitas (Guanziroli; Cardim, 2000).

Na segunda etapa, os dados analisados foram apresentados às famílias ru-
rais consultadas, por meio de um evento, onde os participantes foram incenti-
vados a opinar sobre a veracidade dos resultados. Na ocasião, o moderador 
selecionou perguntas específicas de forma a confirmar alguns aspectos e 
peculiaridades identificados no questionário.

Os nomes das espécies silvestres foram inferidos por meio dos nomes popu-
lares fornecidos pelos relatos espontâneos dos entrevistados (Anexo I).

Adicionalmente, dados primários e secundários foram disponibilizados 
pela Prefeitura Municipal de Alto Paraíso de Goiás, GO, Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA), Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Resultados e discussão

Caracterização socioeconômica 

Das 54 famílias rurais entrevistadas, 49 são moradoras do Projeto de 
Assentamento Sílvio Rodrigues, 3 são provenientes da agricultura familiar lo-
cal e 2 advêm do Projeto de Assentamento Esusa, todos residentes próximos 
ao Educandário Humberto de Campos.

Os Projetos de Assentamentos abordados no presente estudo estão sob 
a jurisdição da Superintendência Regional do Distrito Federal e Entorno – 
SR (28). O Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues foi implantado em 
15/02/2005 e a sua área total é de 4.840 ha e abriga 120 lotes, segundo os 
dados cadastrais disponibilizados pelo MDA (2020).

Verificou-se que a maioria dos agricultores consultados, alocados nos assen-
tamentos rurais, permanecem em seus estabelecimentos rurais por um perío-
do prolongado, em geral, por mais de uma década, o que evidencia e reforça 
a importância de programas de reforma agrária, que ofereçam opções viáveis 
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e sustentáveis para a permanência de famílias rurais no ambiente rural, com 
produções agrícolas e qualidade de vida.

Segundo relato dos moradores do projeto de assentamento rural Sílvio 
Rodrigues, todos os agricultores consultados já teriam recebido recursos 
para moradia e para a produção, e agora aguardam a titulação da terra. 
Conforme nota do Incra, em abril de 2020, foram concedidos mais 41 títulos 
definitivos para os assentados do Sílvio Rodrigues, e se pretende agilizar o 
processo de concessão para os demais (INCRA, 2020b). A regularização dos 
assentamentos onde os agricultores já estão inseridos no processo produtivo 
é importante, pois permite o acesso ao crédito rural e alavanca o desenvolvi-
mento local, favorecendo o crescimento do comércio local, a abertura de no-
vos postos de trabalho e, consequentemente, maior arrecadação por parte do 
município (Heredia et al., 2002). Porém, é importante destacar a importância 
da consolidação dos agricultores no contexto de produção agrícola, para que 
o recebimento precoce do título de propriedade não resulte em ferramenta 
para a especulação imobiliária.

Conforme dados obtidos pelos questionários aplicados aos moradores e pelo 
mapa fornecido pela prefeitura municipal de Alto Paraíso de Goiás, verificou-
-se que os lotes do Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues (Figura 2A) 
possuem área de 18,83 ha a 33,25 ha, com média de 23 ha. Por sua vez, o 
Projeto de Assentamento Esusa (Figura 2B) possui área de 13.884,28 ha, 
abriga 50 famílias e é um “assentamento em instalação”, com registro em 
2/8/1995 (MDA, 2020). No contexto da titulação, é importante salientar que 
a concessão de títulos aos lotes da reforma agrária, sem que haja a devida 
consolidação econômica, pode ocasionar especulação fundiária e ser nociva 
ao projeto do assentamento agrário. 

Por meio da Figura 2C, é possível notar ainda as áreas produtoras de grãos, 
que se apresentam na coloração amarelo esverdeada, ao redor e nas proxi-
midades do Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues, bem como as áreas 
com coberturas mais preservadas, como a área da Catarata dos Couros e do 
Projeto de Assentamento Esusa, que, no mapa, aparece na colocação es-
verdeado acinzentado. Por meio da Figura 2C e dos relatos dos agricultores 
familiares entrevistados, confirmou-se o avanço da agricultura convencional 
mecanizada de grande porte voltada para a produção de grãos nas proxi-
midades do principal assentamento rural investigado, corroborando com as 
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preocupações recentes de ambientalistas no sentido da ocorrência de gran-
des impactos negativos da expansão da agricultura moderna nas zonas de 
amortecimento do PNCV.

Perfil social das famílias rurais 

De forma geral, as condições de habitação das famílias entrevistadas podem 
ser consideradas adequadas. Predominam casas de alvenaria, com áreas 
apropriadas em relação aos números de moradores revestidas com reboco, e 
contrapiso ou piso revestido com cimento queimado ou cerâmica. As residên-
cias, em sua maioria, foram construídas com recursos destinados pelo gover-
no federal, via Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA), para viabilizar 
a instalação das moradias no Projeto de Assentamento Sílvio Rodrigues.

Verifica-se que a população feminina em relação à masculina é ligeiramente 
inferior, compreendendo 47% da população total residente na região. O nú-
mero de habitantes por estabelecimento rural varia de um a dez indivíduos 
e aproximadamente 80% dos lotes possuem três ou mais pessoas. Os resi-
dentes que moram sós compreenderam 17% do total dos estabelecimentos. 
A idade desses residentes variou de 42 a 67 anos, com média de 53 anos, 
sendo 83% do sexo masculino e 17% do sexo feminino, destes, 60% dos 
homens e 100% das mulheres declararam trabalhar na propriedade. Este 
segmento somado ao de dois moradores agregou 20% dos estabelecimen-
tos. Os estabelecimentos rurais com cinco ou seis indivíduos (23%) e acima 
de seis pessoas (17%), por sua vez, possuem, respectivamente, 47% e 63% 
de adultos entre 18 anos e 74 anos, em sua maioria com idade superior a 30 
anos. O número mais frequente de habitantes por residência, em números 
absolutos (n) e relativos (%) concentra-se no agrupamento de três ou quatro 
indivíduos (40%), composto por casais na faixa de 40 a 60 anos, com idade 
média de 49 anos e filhos. A idade dos filhos adultos variou de 18 a 38 anos, 
com idade média de 25 anos, e a das crianças e jovens variou de 1 a 16 anos, 
com predominância de adolescentes entre 12 e 16 anos. Nesse agrupamento 
majoritário, 73% dos estabelecimentos rurais possuem, ao menos, uma pes-
soa trabalhando no imóvel rural, mobilizando 51% da sua população adulta, 
seja na manutenção ou produção agropecuária.
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A população com até 30 anos representa 52% da amostragem, um perfil local 
destacadamente jovem ao se considerar que esse intervalo na pirâmide etá-
ria nacional gira em torno de 42,3% (IBGE Educa Jovens, 2019a). Analisada 
de forma inversa, a população adulta acima de 21 anos atinge 59%, e o 
percentual da população economicamente ativa (PEA), considerada no pre-
sente estudo entre 21 e 60 anos, é de aproximadamente 49%. Os dados de 
faixa etária evidenciam que os estabelecimentos rurais têm força de trabalho 
jovem e longeva, uma característica desejável para a promoção de ações 
voltadas à produção sustentável. O percentual de jovens entre 11 e 30 anos 
somam 33% e pode ser considerada elevada quando comparado a outros 
ambientes rurais no Brasil, nos quais o êxodo rural da população jovem mui-
tas vezes ameaça até a viabilidade dos estabelecimentos rurais como entida-
de produtiva (Zótis, 2011). 

Em termos de escolaridade, verifica-se que 31% dos residentes na região 
estão matriculados em algum tipo de instituição de ensino. O percentual dos 
moradores com 25 anos ou mais que não concluíram o ensino fundamental 
(27%) ou que não foram letrados (13%) somam 40% na região. Por outro 
lado, 29% concluíram o ensino fundamental, destes 12% também concluí-
ram o ensino médio e 6% possuem curso superior incompleto ou completo. 
Segundo Pereira e Castro (2021), o número médio de anos que o brasileiro 
permanece na escola é de 5,5 anos, o que corresponde ao curso fundamen-
tal incompleto. De acordo com os dados do IBGE de 2018, divulgados em 
2020, o percentual da população brasileira que não terminou o ensino funda-
mental é de 33,1%, e dos que não receberam instrução alguma é de 6,9%, 
que somados correspondem a 40%. Já o percentual das pessoas que con-
cluíram o ensino médio no Brasil é 27,4% (IBGE Educa, 2019b). O confronto 
das informações permite dizer que a escolaridade na região de estudo tende 
a ser mais elevada do que a média nacional.

A alegação de etnia demonstra que a maioria dos consultados se identifica 
como pardos (50%) e negros (21%). A autodeclaração mostra a presença 
de amarelos (2%), porém há uma ausência de indígenas. Também chama 
a atenção o fato de que 13% dos respondentes preferiram não autodeclarar 
a sua etnia, percentual equivalente aos que se consideram brancos (14%), 
sugerindo preocupações com questões de racismo. 
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Em termos de ocupação, a agricultura (36%) é a principal atividade entre os 
membros das famílias dos entrevistados, seguido da condição de estudante 
(31%). Os restantes dos percentuais se dividem entre aposentados/pensio-
nistas (10%), do lar (10%), empregados sem (8%) e com (4%) carteira de tra-
balho. As duas últimas categorias correspondem às pessoas que trabalham 
no comércio de Alto Paraíso de Goiás, GO ou na venda de mão de obra aos 
estabelecimentos rurais. Estes indivíduos informaram que se dedicam às ati-
vidades do próprio estabelecimento rural nos finais de semana . 

Acesso aos serviços públicos de distribuição de 
água, esgotamento sanitário e energia elétrica 

O acesso aos serviços públicos de abastecimento de água se restringe a 9% 
das unidades de produção, situação esperada para estabelecimentos rurais. 
A maioria das residências é abastecida por córregos ou nascentes (44%), 
poços artesianos (31%) ou tem o abastecimento por meio de cisternas, la-
gos, açudes ou realiza a captação da água das chuvas (16%). O tipo de 
esgotamento sanitário predominante é a fossa séptica (49%), sistema que 
realiza o tratamento dos resíduos domésticos sem causar impacto negativo 
ao ambiente. Porém, 51% dos estabelecimentos rurais utilizam sistemas de 
esgotamento precário, como fossa rudimentar ou vala, que podem causar 
contaminação das fontes de abastecimento de água acessadas na região 
para abastecimento da residência ou agricultura.

Em relação ao acesso à energia elétrica no imóvel rural, verifica-se que qua-
se a totalidade dos estabelecimentos rurais são atendidos por rede elétrica 
(98%). Ressalta-se que o beneficiamento da produção, em muitas ocasiões, 
depende dos serviços públicos integrados de distribuição de água, sanea-
mento sanitário e energia elétrica. 

Acesso à comunicação, transporte e bens móveis 

Em relação ao acesso à comunicação, 96% das famílias rurais possuem 
telefone celular com acesso à internet, sendo que aproximadamente 20% 
ainda dispõem de internet rural no estabelecimento. Quanto ao acesso ao 
transporte, a maioria das famílias rurais possui automóvel para uso particu-
lar (65%), o meio de locomoção mais frequente, enquanto 37% das famílias 
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rurais possuem somente ou também motocicleta (além dos automóveis). Um 
contingente ainda expressivo de 12% dos entrevistados não possui meios 
próprios de transporte ou acesso ao transporte público utilizando-se lotação 
privada ou carona de vizinhos para se deslocar ao centro urbano. Segundo 
os moradores, a utilização do ônibus se restringe, basicamente, ao transporte 
escolar, sendo utilizado por menos de 6% dos entrevistados. Outros meios 
de transporte utilizados são bicicleta (12%) e animal de carga (6%). Apenas 
6% possuem caminhão ou camionete, que por sua vez, é utilizado para o 
transporte da produção. O acesso à comunicação e ao transporte são dois 
serviços fundamentais para definir os objetivos de manejo (consumo familiar, 
produção comercial ou ambos) e para adequar ações voltadas à produção 
sustentável, pois são variáveis fundamentais para a comercialização de pro-
dutos locais.

O levantamento dos eletrodomésticos que auxiliam na gestão da proprieda-
de rural e no processamento de alimentos indicou que os menos frequentes 
nas residências são os microcomputadores (17%), seguido do micro-ondas 
(31%). Já os freezers são encontrados em 43% das propriedades e a gela-
deira em quase todos os estabelecimentos (96%). 

Patrimônio em máquinas, implementos 
agrícolas e benfeitorias

A presença de máquinas e equipamentos para uso na manutenção da pro-
priedade ou na produção agropecuária, está restrita a apenas 26% dos es-
tabelecimentos rurais. Sendo que a maioria dos entrevistados (74%) não 
dispõe deste recurso. Dos que dispõe, verifica-se presença de trituradores/
debulhadores (57%) principalmente para o preparo de ração animal e com-
postagem, enquanto, em geral, as motosserras/roçadeiras (50%) são utiliza-
das na manutenção de seus estabelecimentos (Figura 3A). Por outro lado, 
em termos de benfeitorias, apenas 13% dos respondentes afirmaram não 
dispor de algum tipo de infraestrutura em apoio à produção e 14% não se 
manifestaram quanto ao tópico. Os restantes 73% relataram dispor de uma 
ou mais benfeitorias, em geral, destinadas ao apoio à produção animal, parti-
cularmente à criação de frangos (50%) e bovinos (40%) (Figura 3B).
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Figura 3. Frequência de ocorrência de maquinários, equipamentos (A) e benfeitorias 
(B) nas propriedades rurais da região circunvizinhas ao Educandário Humberto de 
Campos.

Caracterização do ambiente de produção e da 
comercialização de produtos agrícolas locais

Por meio das imagens de satélite (Figura 2C) e das visitas às áreas amostra-
das, foi verificada a presença de criações extensivas de gado e de campos de 
produção de grãos, em cultivo convencional caracterizado por monocultivos 
com a aplicação de insumos convencionais e agricultura mecanizada, com 
ou sem o uso de variedades transgênicas, observação corroborada pelos 
agricultores familiares da região. Esses sistemas convencionais, foram en-
contrados nas regiões circunvizinhas à Cidade da Fraternidade, onde está 
o Educandário Humberto de Campos (Figura 2C) e em alguns estabeleci-
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mentos rurais do projeto de assentamento (PA) Sílvio Rodrigues. Em relato 
espontâneo, diversos agricultores, particularmente, os com interesse em rea-
lizar a conversão para sistemas orgânicos, que manifestaram preocupação 
quanto a aspectos ambientais decorrentes do avanço deste tipo de produção 
nas áreas de amortecimento do PNCV.

A maioria dos estabelecimentos rurais analisados apresenta área entre 20 ha 
e 33 ha, com valores médios de 24,3 ha. Somente dois estabelecimentos não 
se enquadram nesta faixa, sendo um deles com área 400 ha de propriedade 
de um agricultor familiar e outro de 1,2 mil hectares de propriedade de um 
produtor rural. Esses estabelecimentos são analisados separadamente.

Em termos de manutenção das áreas de cobertura vegetal natural, verifica-se 
que 44% das unidades de produção visitadas preservam mais de 10 ha das 
áreas contendo matas, florestas, cerrado, incluindo as áreas de preservação 
(Figura 4). Considerando a área média dos estabelecimentos, é possível in-
ferir que ao menos 40% dessas áreas estão ocupadas com vegetação natu-
ral (matas, florestas, cerrados e áreas de preservação). Os dois estabeleci-
mentos analisados separadamente apresentaram cobertura natural de 75% 
(agricultor familiar) e de 35% (produtor rural) de suas áreas. De acordo com a 
Lei 12.651/2012 (Brasil, 2012), o mínimo exigido de cobertura nativa para re-
serva legal no bioma é de Cerrado de 35%. De acordo com esse parâmetro, 
verifica-se que a maioria dos estabelecimentos rurais atendem de maneira 
adequada à legislação. Entretanto, desperta preocupação os estabelecimen-
tos com áreas de cobertura vegetal inferior a 7,3 ha, pois já não estão na 
faixa de atendimento da legislação. Nesta situação estão os estabelecimen-
tos agrupados “menor que 1 ha” (21%), entre “1,1 e 5 ha” (10%) e parte do 
grupamento “5,1  a 10 ha” (25%) de área vegetal preservada (BRASIL, 2012).

Quase a totalidade dos moradores (96%) alegaram realizar algum tipo de ati-
vidade agrícola e/ou pecuária em seus estabelecimentos rurais(Figura 5). A 
produção olerícola está presente em 46% dos estabelecimentos. As áreas de 
cultivo variam entre 10 m2 a 3 ha, sendo a situação mais frequente a presença 
de áreas entre 50 m2 e 100 m2 (Figura 5A). Os agricultores familiares entre-
vistados relataram o cultivo regular de abóbora, abobrinha, batata, cenoura, 
beterraba, cará, inhame, coentro, cebola, alho, cebolinha  rabanete, alface, 
rúcula, couve, tomate, tomate cereja, jiló, maxixe, manjericão e pimenta de 
cheiro.
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As áreas de lavouras estão presentes em 77% das unidades de produção 
(Figura 5B). Os estabelecimentos que dedicam mais de 50% da sua área 
a esta atividade somam 27%, sendo estas áreas ocupadas com soja com 
ou sem a presença de outras lavouras. As pastagens estão presentes em 
52% dos estabelecimentos (Figura 5C), com uma área de 1 ha a 5 ha sendo 

Figura 4. Frequência da cobertura vege-
tal de mata, floresta, cerrados e/ou área 
de preservação presente nas estabele-
cimentos rurais da agricultura familiar 
da região de produção que engloba o 
Educandário Humberto de Campos

Figura 5. Área ocupada com produção 
olerícola (A), lavoura (B) e/ou pastagem 
(C) nos estabelecimentos da agricultura 
familiar da região circunvizinhas ao Edu-
candário Humberto de Campos.
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a mais habitual. Os cultivos mais frequentes são os o da mandioca, feijão, 
feijão de corda, arroz, milho, trigo, cana, sorgo e soja, sendo que parte, ou a 
totalidade, da produção é destinada ao consumo familiar, à comercialização, 
e ao preparo de ração animal. Observou-se ainda a presença do cultivo de 
café em 8% dos estabelecimentos rurais amostrados. O cultivo de varieda-
des tradicionais em áreas denominadas de “quintais de café” é considerado 
importante para o município de Alto Paraíso de Goiás, GO, em virtude do 
aspecto histórico-cultural e da qualidade das variedades (Campos, 2008). 

O detalhamento da produção frutícola identificou cultivos comerciais de man-
ga, jaca, laranja, laranja lima, banana, mamão, mexerica, abacaxi e amora 
que, em geral, são realizados em áreas que variaram de 0,2 há a 0,5 ha. Na 
produção para consumo próprio, além das fruteiras citadas, se verificou a 
produção de goiaba, de laranja, de abacate, de uva, de graviola, de acerola, 
de baru, de limão e de maracujá-azedo em áreas não superiores à 0,005 ha 
(50 m2). Relatou-se o cultivo comercial de flores (5%) e a atividade de silvi-
cultura em 5%. É comum a existência de mais de uma atividade no estabe-
lecimento rural.

Observa-se uma diversificação das atividades agropecuárias na mesma uni-
dade de  produção, sendo 71% dos estabelecimentos rurais realizam dois ou 
mais cultivos (Figura 6A). A produção animal está presente em 56% dos esta-
belecimentos rurais, sendo frequente mais de um tipo de criação no mesmo 
estabelecimento (Figura 6B). Os animais de produção mais presentes foram 
as aves, bovinos de leite e suínos (Figura 6C). ao mesmo tempo em que 56% 
deles, a produção animal também está presente.

Em torno de 48% das unidades de produção se utilizam de áreas superiores 
a 10 ha nas atividades produtivas. Considerando a área média dos estabe-
lecimentos rurais de 24,3 ha, é possível inferir que a ocupação média com 
atividade agropecuária está acima de 40%, o que indica inserção produtiva 
dessas famílias. A diversificação de cultivos e criação é uma característica 
presente nos estabelecimentos da agricultura familiar, sendo importante para 
garantir a segurança alimentar da família (Campos et al., 2018).
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Figura 6. Quantidade de cultivos diferentes (A) e de tipos de criação (B) e criações 
conduzidas nos estabelecimentos rurais (C) da região do Educandário Humberto de 
Campos. 

Verifica-se que um pouco menos da metade (44%) dos entrevistados não 
possui o hábito de conservar e guardar sementes para uso nas safras subse-
quentes e, de um modo geral, recorrem à compra em lojas especializadas ou 
de outros agricultores. Observa-se, por meio da Figura 7, que o intercâmbio 
de sementes, seja a partir da compra ou doação por outros agricultores, é 
uma prática frequente da agricultura familiar entre os agricultores, (40% das 
sementes utilizadas). Dos que declararam o hábito de guardar sementes para 
as safras subsequentes, o reaproveitamento se restringe, apenas, a alguns 
cultivos da propriedade da unidade de produção.  

Os agricultores familiares foram consultados sobre as máquinas e implemen-
tos agrícolas disponíveis nos estabelecimentos rurais para apoio à produção 
agropecuária. Constatou-se que em grande parte dos estabelecimentos ru-
rais (74%), os cultivos são conduzidos sem mecanização, principalmente na 
produção de subsistência.
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Aquisição de sementes

Agropecuária (comércio)

Doação governamental

Compra de outro agricultor

Doação de outro agricultor

Outra

44%

6%12%

27%

11%

Figura 7. Origem das sementes empregadas nos plantios de moradores da região 
de amortecimento e produção próximas ao Educandário Humberto de Campos.

Aproximadamente 64% dos entrevistados realizam algum tipo de rega para 
a condução de seus cultivos. Os tipos de irrigação mais utilizados são os de 
aspersão, microaspersão ou gotejamento, que juntos somam 28%. O restan-
te aplica os sistemas tipo “molhação” utilizados para molhar pequenas áreas 
de produção, particularmente, cultivos olerícolas de subsistência, tais como 
regadores ou de mangueiras furadas sem bico gotejador ou aspersor. 

As águas utilizadas nos cultivos, em sua maioria, são provenientes de cór-
regos, rios e nascentes (53%) e de poços artesianos (30%). Além dessas 
fontes, são utilizadas cisternas (16%), lagos naturais ou açudes (5%) e rede 
pública (2%), sendo comum o uso de mais de uma fonte. 

Das 54 famílias, todas responderam ao tópico “sistema de produção”. A maioria 
alegou conduzir seus cultivos sem o uso de agroquímicos, seja para a corre-
ção da fertilidade do solo, seja para o controle de pragas e doenças, sendo 
que 75% deles se consideram produtores orgânicos. Quando questionadas se 
utilizavam a técnica de plantas companheiras para evitar pragas nos cultivos, 
aproximadamente 38% afirmaram conhecer e utilizar o método e afirmaram 
terem tido contato com a técnica por meio dos colegas da assistência técnica e 
extensão rural e/ou em cursos. Já 19% dos entrevistados afirmaram desconhe-
cer o método, mas o utilizariam se acaso tivessem a oportunidade de aprender.

Entre os 76% que alegaram utilizar algum tipo de adubo para realizar a pro-
dução (42 famílias) (Figura 8), 38% afirmaram usar a adubação tipo NPK. Já 
62% afirmaram utilizar somente adubos aceitos para a produção orgânica. Em 
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relação à pergunta sobre o conhecimento e uso de Bokashi, um adubo orgâni-
co preparado na unidade de produção e muito utilizado na produção orgânica, 
60% dos entrevistados afirmaram desconhecer tal insumo e 40% alegaram 
conhece-lo.  Segundo os usuários da técnica, o treinamento para a produção 
do Bokashi foi obtido por meio de cursos ofertados pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Apesar de  conhecerem o 
insumo, a maioria alegou que não o utiliza devido à dificuldade de preparo.
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Figura 8. Fertilizantes empregados para a correção do solo nos estabelecimentos 
rurais de agricultores rurais da região do Educandário Humberto de Campos.

Quando perguntados se teriam interesse em conduzir ou continuar conduzin-
do seus cultivos em sistema orgânico, 88% dos entrevistados afirmaram que 
gostariam. Entretanto, viam a obtenção da certificação de agricultura orgâni-
ca como algo improvável, considerando a utilização de agrotóxicos aplicados 
nos cultivos de soja nas propriedades rurais vizinhas. Segundo os produtores 
rurais, as fazendas da região teriam por hábito aplicar seus agrotóxicos por 
meio de pulverização aérea, o que motivou alguns agricultores familiares a 
afirmar que teriam interesse em produzir em estufa, para contornar o pro-
blema. Outro dificultador para a obtenção da certificação orgânica e para a 
manutenção de variedades crioulas, não citado pelos entrevistados, decorre 
do cumprimento por parte das fazendas produtoras de grãos da resolução 
normativa número 4 que estabelece a necessidade da observância às dispo-
sições contidas no inciso II do art. 14 da Lei n.º 11.105, de 24 de março de 
2005, referente a necessidade de barreiras e distanciamento entre cultivos 
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comerciais de milho transgênico, sendo necessário avaliar a situação destes 
cultivos na região em função do risco do fluxo gênico (Paiva, 2005).

Em relação ao interesse dos agricultores que trabalham com algum tipo de cria-
ção animal, 51% manifestaram, em relato espontâneo, o interesse em realizar 
a conversão orgânica. Quando os criadores em sistema convencional foram 
questionados quanto ao interesse em realizar a conversão, mais da metade 
(57% ou 13 produtores) expressaram o interesse em aprender sobre o sistema 
e de adotá-lo, se viável, elevando o número de interessados para 79%. 

Os controles fitossanitário e sanitário exercidos nas unidades de produção 
são “críticos” para que um sistema seja considerado orgânico ou conven-
cional. Na Figura 9, é apresentado o relato das doenças e das pragas que 
acometem os cultivos das unidades de produção consultadas. A maioria dos 
agricultores familiares produtores de olerícolas informou que não produzem 
folhosas, tais como alface, rúcula e agrião no período chuvoso, que, na re-
gião, é entre outubro e fevereiro. Segundo eles, o cultivo nesse período traz 
muitos problemas de pragas e doenças, obrigando alguns deles a realizar o 
cultivo somente no período seco.

Muitos relatos  indicam que o principal problema na região está na incidência 
de pragas, sendo as mais frequentes a mosca branca, lagartas, formigas e 
pulgões (Figura 9A). Segundo os produtores, a mosca branca tornou-se um 
problema depois da chegada da soja na região e tem causado perdas impor-
tantes na produção.

Apenas 11% dos entrevistados afirmaram não ter problemas com pragas ou 
doenças, possivelmente por serem cultivos conduzidos em pequenas áreas, 
com diversidade de produtos cultivados no mesmo local e produção orgânica, 
situação que lembram os sistemas agroecológicos de produção (Figura 9A) 
(Mattos et al., 2006).

O método de controle de pragas e doenças utilizado por 51% dos entrevista-
dos envolvem preparações caseiras como a aplicação de misturas de sabão 
e de detergentes em água, calda de pimenta, calda de fumo e caldas com 
misturas de folha, flores e sementes. Segundo eles, as metodologias de con-
trole foram repassadas pelos técnicos da extensão rural, vizinhos ou por pa-
rentes e controlam adequadamente os problemas fitossanitários (Figura 9B).
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Figura 9. Ocorrência de pragas e doenças nos cultivos (A) e tipos de controles fitossa-
nitários utilizados (B) pelos produtores rurais da região do Educandário Humberto de 
Campos nas propriedades de produtores rurais da região do Educandário Humberto 
de Campos.

Verificou-se que 41% dos agricultores familiares conhecem e fazem uso de 
barreiras com plantas para minimizar a transmissão de pragas e doenças. 
As plantas utilizadas pela agricultura familiar para compor as barreiras são 
espécies arbóreas, que também são aproveitadas para obtenção de madeira 
e lenha (eucalipto), frutíferas arbóreas ou trepadeiras (banana, maracujá), 
capim-elefante, cana, guandu e margaridão. 

Na Figura 10, apresenta-se a frequência de ocorrência das doenças e para-
sitas de aves e bovinos, de acordo com os nomes populares usados pelos 
consultados e inferência baseada na sintomatologia. Nota-se a prevalência 
de gogo, coriza infecciosa e gripe aviária na produção de frangos da região 
(Figura 10A). Enquanto em bovinos, observa-se uma alta incidência de carra-
pato, raiva em bovinos e de febre aftosa.



34 DOCUMENTOS 396

Relatos de doenças e pragas: aves
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Figura 10. Incidência de doenças e de parasitas nos estabelecimentos rurais com 
avicultura (A) e bovinocultura (B), segundo relato dos moradores da região do Edu-
candário Humberto de Campos.

Optou-se por manter a categoria “coriza infecciosa” separada da doença 
“gogo” pela impossibilidade de se realizar um diagnóstico dos animais, visto 
que estavam saudáveis no momento da visita, impossibilitando a comprova-
ção do diagnóstico relatado pelos agricultores familiares, porém, trata-se da 
mesma doença, causada pela bactéria Avibacterium paragallinarum. A bac-
téria ocasiona a inflamação das mucosas do aparelho respiratório do animal, 
podendo muitas vezes atacar os olhos das aves. Somando-se os dois relatos 
nota-se que 46% dos entrevistados possuem o problema em suas unidades 
de produção. Como os sintomas da doença podem ser confundidos com os 
da gripe aviária, por também acometer o sistema respiratório, é possível que 
existam aves classificadas inadequadamente na categoria. Ao considerar es-
tas doenças no mesmo grupo, o número de unidades de produção com pro-
blemas sobe para perto de 51%. Além dos acometimentos respiratórios verifi-
cou-se a incidência de viroses inespecíficas, de diarreia branca e os piolhos.

Parte dos problemas relatados na criação de aves podem ser evitados por 
meio de práticas de higienização dos bebedouros e comedouros para impedir 
a proliferação das doenças, e por meio de vacinação. Esses dois manejos 
geram impacto positivo à produção de galinhas, particularmente, conside-
rando que A. paragallinarum acomete com maior intensidade as fêmeas não 
vacinadas acima de 13 semanas, em relação aos galos, faisões, perus, aves 
aquáticas, codornas e angolas. 
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Em relação aos bovinos, segundo informações da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa-GO), o último foco de febre aftosa foi registrado 
em 7 de agosto de 1995. Essa informação é considerada positiva no sentido 
de reafirmar o compromisso em atender ao programa nacional de imunização 
contra a febre aftosa. Entretanto, o informe de ocorrência da doença por parte 
de 16% dos criadores entrevistados é motivo de alerta. Nesse mesmo senti-
do, encontramos a raiva, cuja imunização é recomendada pela Agrodefesa-
GO. Os resultados desse levantamento mostraram a percepção de que os 
endo e ectoparasitos (verminoses, carrapatos e mosca dos chifres) compõem 
47,05 de todas as patologias citadas. Esse dado aponta para um grande de-
safio regional quanto ao controle desses parasitismos em sistemas de transi-
ção para sistemas agroecológicos ou de conversão orgânica. 

Considerando que a maioria dos problemas relatados na criação animal são 
evitáveis e que as suas soluções são de baixo custo e fácil realização, os 
agricultores familiares se beneficiariam muito de cursos, workshops presen-
ciais e de recursos “on-line” que abordem temas teóricos e práticos para as 
diversas criações que incluam alimentação e manejo, manejo sanitário, boas 
práticas de manejo e técnicas alternativas de controle de doenças. Esse obje-
tivo poderá ser alcançado pelo esforço conjunto da Embrapa, de Instituições 
de Extensão como a Emater e de Instituições Regionais, como as associa-
ções de produtores.

Portanto, o fortalecimento da assistência técnica e extensão rural, e da forma-
ção técnica continuada são alternativas que poderiam contribuir para prevenir 
ou minimizar os problemas sanitários identificados e contribuir, desta forma, 
para o aumento da eficiência de produção e da rentabilidade do estabeleci-
mento rural, assim como para a melhoria da qualidade dos produtos obtidos, 
consumidos pela família rural ou comercializados.

Comercialização e renda familiar

A maioria dos residentes possui a agricultura como sua ocupação principal, 
conforme apresentado anteriormente (Figura 11), sendo a renda resultante 
composta pela venda de mão de obra, comercialização da produção agro-
pecuária, pensões e aposentadorias. Porém, aproximadamente metade das 
famílias rurais consultadas não explicitaram a renda gerada da comerciali-
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zação da produção vegetal ou animal de seus estabelecimentos rurais; 73% 
afirmaram que comercializam algum tipo de produto ao longo do ano, sendo 
comum a afirmação “a gente vende o que tem”. Da mesma forma, a maioria 
dos respondentes não souberam precisar o rendimento da área de produ-
ção ou mesmo a quantidade comercializada dos seus diferentes produtos. 
Portanto, algumas informações apresentadas foram ajustadas com base nos 
relatos e nas estimativas dos respondentes em relação às áreas dos cultivos 
conduzidos no ano corrente (2020) e anos anteriores, tendo como referência 
de valor de comercialização na região de Alto Paraíso de Goiás e os preços 
comercializado no Ceasa-DF.

As áreas de produção olerícola de menor porte (inferiores a 0,03 ha), ge-
ralmente, são destinadas à produção de alimentos para consumo dos mo-
radores do estabelecimento e seus familiares. As áreas maiores (acima de 
0,03 ha) se dedicam ao consumo interno e à comercialização. Portanto, a 
quantidade e qualidade do que se está produzindo e comercializando varia 
significativamente entre as famílias e ao longo do ano, sendo a contribuição 
à renda familiar na faixa de R$ 1.000,00 a R$ 4.000,00, o que correspon-
de ao valor aproximado de 1 a 4 salários mínimos mensais ou R$ 12 mil e  
R$ 48 mil por ano.

Com relação às frutícolas, parte dos entrevistados relataram a comercializa-
ção de manga, jaca, laranja, laranja lima, banana, mamão, mexerica, abacaxi 
e amora, com renda estimada entre R$ 1.500,00 e R$ 10.000,00 no período 
da safra, sendo os valores recebidos de acordo com o tipo de produção e 
tamanho das áreas. Como grande parte das fruteiras tem uma safra única em 
cada ano, pode-se dizer que os valores da comercialização correspondem ao 
recebimento anual.

Dos 54 agricultores familiares, apenas três detalharam a renda obtida pelas 
lavouras, os demais não souberam informar o quanto retiravam da comercia-
lização, em virtude das diferentes destinações, incluindo o consumo próprio. 
Relatou-se, por exemplo, o recebimento de R$ 1,2 mil por ano a partir dos 
cultivos de milho, arroz e feijão-guandu, em área de 40 m2; de R$ 14 mil por 
ano com a produção de milho, feijão e soja realizada em 19 ha; e de R$ 2,9  
mil por ano com a produção de soja, feijão, milho, sorgo, trigo provenientes 
do cultivo de uma área de 650 ha.
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A renda anual obtida da comercialização da produção animal, da mesma for-
ma, variou de acordo com o tipo de criação e volume comercializado. No 
caso da criação de bovinos de corte dos agricultores familiares, a renda da 
comercialização variou de R$ 6 mil a R$ 20 mil. Na produção de leite, variou 
de R$ 2 mil a R$ 80 mil. Já a comercialização de aves movimentou entre R$ 
500,00 e R$ 67,5 mil. Tendo a piscicultura gerado renda ao produtor na faixa 
de R$ 18 mil. 

O beneficiamento de alimentos é uma estratégia comumente empregada 
para agregação de valor aos produtos e redução de desperdícios de alimen-
tos. Das 53 famílias que responderam ao tópico sobre beneficiamento, 40% 
afirmaram realizar algum tipo de processamento, como a obtenção e o pre-
paro de condimentos, o processamento mínimo (couve e mandioca), polpa 
de frutas, queijo, requeijão e manteiga, geleias e doces (de leite, rapadura 
goiabada, bananada, doce de araticum, pamonha), pães, farinhas (Figura 
11). Entretanto, os agricultores familiares que se dedicam à atividade não 
souberam informar a renda obtida pela comercialização dos produtos.
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Figura 11. Produtos obtidos do processamento realizado na propriedade rural de pro-
dutores da região de amortecimento do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros 
que compreende o Educandário Humberto de Campos.
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Considerando todas as atividades agropecuárias detalhadas pelos respon-
dentes, verifica-se que a comercialização dos produtos gerados no estabele-
cimento rural contribui para a elevação da renda familiar de 1 a 2,5 salários 
mínimos no caso de 52% das famílias (Figura 12).

Do total de entrevistados, 67% informaram a renda dos moradores da resi-
dência proveniente da venda de mão de obra, de pensões e aposentadorias 
e estimativasdas atividades agropecuárias (Figura 12). 

Renda mensal da produção agropecuária

Até R$ 990,00

Entre R$ 1.000, e R$ 2.490,00

Entre R$ 2.500,00 e R$ 4.990,00

Entre R$ 5.000,00 e R$ 6.990,00

Acima de R$ 7.500,00

31%

21%21%

10%

17%

Figura 12. Renda mensal provenientes da produção animal, agrícolas e de produtos 
processados dos estabelecimentos rurais da agricultura familiar da região do Educan-
dário Humberto de Campos. 

Segundo dados do IBGE (2021), para Alto Paraíso a renda média mensal dos 
trabalhadores formais, em estimativas de 2018 foi de 1,7 salários mínimos, 
sendo que o percentual da população com rendimento nominal mensal per 
capita de até 1/2 salário-mínimo seria da ordem de 35%.

Apesar de ser considerada baixa, a renda monetária per capita das famílias 
amostradas, deve-se considerar, a renda consumo, tendo em vista que a 
maioria entrevistados alegou o uso de parte ou da totalidade da produção 
para o sustento da família, ou seja, para atender às necessidades de segu-
rança alimentar e de manutenção do estabelecimento rural (Figura 13).
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Figura 13. Renda familiar per capta dos moradores da região do Educandário Hum-
berto de Campos referente a venda de mão de obra, recebimento de pensões e apo-
sentadorias e atividades rurais. Valores expressos na moeda Real – dados coletados 
no período de dezembro/2019 a fevereiro/2020.

Aproximadamente 27% e 39% dos estabelecimentos rurais conduzem a pro-
dução vegetal e a animal, respectivamente, somente para a subsistência da 
família. Já os que destinam seus produtos para a comercialização, 47% dos 
entrevistados informaram que vendem as olerícolas nas feiras de Alto Paraíso 
de Goiás, GO, restaurantes e pousadas e para os vizinhos. Os demais 53% 
produzem, somente, para o consumo interno. Em relação ao cultivo frutí-
cola, 62% produzem somente para consumo interno e 38% também para a 
comercialização. Dos que se dedicam às lavouras, 54% não comercializam 
a produção, sendo ela destinada à ração animal (ex.: milho, sorgo, soja), 
processamento para posterior comercialização (ex.: fabricação de farinhas, 
rapadura etc) ou para a alimentação da família (ex.: arroz, feijão, milho etc) . 
Já os outros 46% destinam para a produção também para a comercialização.

Quanto à bovinocultura de corte, 33% dos que se dedicam a atividade produ-
zem para a comercialização, percentual equivalente ao observado na produ-
ção e venda de peixe. Segundo os piscicultores, alguns ainda não estariam 
comercializando sua produção por se tratar de uma atividade nova e que 
ainda não alcançou produção suficiente para a comercialização. Já na bovi-
nocultura de leite, a venda do leite e seus derivados é realizada na cidade e 
na unidade de produção por 82% dos criadores. E no caso da produção de 
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suínos, a criação se destina quase totalmente para o consumo das famílias, 
com apenas 14% sendo comercializado.

A análise dos canais de comercialização acessados pelas famílias rurais como 
um todo (Figura 14) mostra que 67% delas realizam a venda para vizinhos, 
em  ruas das cidades, em restaurantes, pousadas e feiras, sendo que as últi-
mas são acessadas por 47% dos entrevistados. Observa-se que o acesso ao 
mercado é feito via intermediários, também denominados de atravessadores 
ou pirangueiros, que passam nas unidades de produção recolhendo a pro-
dução. A comercialização via cooperativas também vem contribuindo para a 
colocação dos produtos no mercado e, juntos, cooperativas e intermediários, 
vêm sendo utilizados por 40% das famílias. Porém, a comercialização direta 
para supermercados pode ser considerada inexpressiva.
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Figura 14. Destinação da produção vegetal (A) e animal (B), bem como os 
mercados acessados (C) pelos produtores rurais da região do Educandário 
Humberto de Campos.

Segundo  os agricultores familiares, a comercialização para o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e para o Programa Nacional de Alimentação 
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Escolar (PNAE) é realizada, em sua totalidade, via cooperativa, sendo bai-
xo o uso desse tipo de comercialização, visto que 67% dos entrevistados 
afirmam comercializar menos de 20% da sua produção total por meio deste 
canal, 25% comercializam entre 20% e 40%, e apenas 8% comercializam  
grande parte da sua produção via PAA (60 e 80%). Em termos de números 
de canais de comercialização acessados pela agricultura familiar, verifica-se  
que 61% dos entrevistados tem apenas uma forma de acesso com as feiras 
de Alto Paraíso de Goiás como o canal de maior frequência. Dois, três ou 
menos quatro canais de comercialização são acessados respectivamente por 
18%,  6% e 15% dos entrevistados, totalizando 49% que preferem ter alterna-
tivas de comercialização.

O automóvel é o meio de transporte predominantemente utilizado para a co-
mercialização dos produtos agropecuários no centro urbano de Alto Paraíso 
de Goiás, GO. Segundo os entrevistados, a moto, bicicleta ou o carrinho de 
mão seriam utilizados para entregas aos vizinhos. O uso de caminhão se res-
tringe às unidades de produção de maior porte e às áreas de arrendamento 
voltadas à produção de soja e/ou gado. Aproximadamente 43% das unidades 
de produção realizam o transporte dos produtos por meio de rateio ou aluguel 
de veículo. 

Aproximadamente 45% dos entrevistados afirmaram que estão vinculados a 
algum tipo de associação ou cooperativa, enquanto 55% afirmaram não ter 
interesse na vinculação, seja por algum tipo de decepção ou por não verem 
vantagens financeiras. Os entrevistados citaram 9 organizações às quais es-
tariam vinculados, porém, muitas pessoas citaram o nome do presidente e 
não da organização. Portanto, é possível que haja a redundância de entrada 
de dados. Das 26 famílias que relataram vínculos com associações ou coo-
perativas, 56% possuíam filiação à Cooper Frutos do Paraíso. 

A Cooper Frutos do Paraíso foi fundada em 20 de maio de 2006 e a sua orga-
nização resultou da iniciativa de moradores e voluntários ligados à Cidade da 
Fraternidade, atual Educandário Humberto de Campos. A cooperativa incen-
tivou diversas atividades agropecuárias na região, como o cultivo de arroz, 
soja, milho, feijão, leite, frango e ovos, peixe, melancia, tomate, mandioca, 
abacaxi, hortaliças, artesanato extrativista, com destaque para a produção de 
açúcar mascavo, e tem contribuído para viabilizar a comercialização dos pro-
dutos dos cooperados no PAA e na Merenda Escolar dos estabelecimentos 
de ensino de Alto Paraíso de Goiás (Lulkin, 2018). 
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A atividade turística pode ser vista como uma alternativa de acesso ao merca-
do, em função da demanda criada por turistas dispostos a comprar produtos 
e serviços que potencializem e materializem a experiência vivenciada naque-
le destino. 

Os agricultores familiares quando consultados da possibilidade de acessa-
rem este canal de comercialização informaram que eventualmente “aparece 
um perdido procurando caminho ou algo para comer”, que já houve situações 
de hospedarem turistas que gostariam de conhecer a vida rural e usufruir de 
bons momentos junto a natureza. Alguns chegaram, até a montar pequenos 
comércios na entrada do estabelecimento rural, com o intuito de comerciali-
zar refeições e alugar hospedagem.

Os relatos espontâneos sugerem  o interesse da comunidade em ampliar 
a renda familiar, por meio da venda de produtos e serviços para o turista. 
Relataram a possibilidade fabricação de conservas, embutidos, produtos lác-
teos, refeições e outros, a partir do beneficiamento de produtos in natura 
transformados em seus estabelecimentos, ou por meio da transformação ar-
tesanal de resíduos e insumos do campo em utilitários e objetos decorativos 
carregados de histórias e tradições.

O Ministério do Turismo entende a produção associada ao turismo como 
sendo “qualquer produção artesanal, industrial ou agropecuária que detenha 
atributos naturais e/ou culturais de uma determinada localidade ou região, 
capazes de agregar valor ao produto turístico”. Utilizando esse conceito, é 
possível identificar esses produtos e seus processos produtivos, que são par-
te integrante da economia local, para adequá-los ao mercado e ao processo 
de comercialização do turismo, tornando-os componentes da atratividade dos 
destinos, qualificando e diversificando a oferta turística (Brasil, 2011). 

Os produtos agropecuários com referências históricas, variedades tradicio-
nais e alimentos da biodiversidade se sobressaem aos olhos do turista, que 
busca novas experiências gastronômicas. Neste sentido a região se sobres-
sai em diversos aspectos como no caso do trigo veadeiro e do café quin-
tais da Chapada, mantidos pelos agricultores familiares da região de estudo 
(Brasil, 2010; Dias e Pereira-Neto, 2018; Campos, 2008). 

Outra possibilidade é a prestação de serviços relacionados à hospitalidade 
em ambiente rural, a qual torna possível que as características rurais passem 
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a ser entendidas de outra forma e não apenas focadas na produção primária 
de alimentos. Assim, práticas comuns à vida no campo, como o manejo de 
criações, o cultivo da terra, as manifestações culturais, a culinária e a própria 
paisagem – esteja ela caracterizada pelo Cerrado ou outra formação vegetal 
– passam a ser considerados importantes componentes do produto turístico 
rural e, consequentemente, valorizados por isso (Brasil, 2010). No contex-
to do assentamento Sílvio Rodrigues, pode-se pensar como alternativa em 
adequação ambiental de algumas propriedades a criação e a implantação do 
turismo rural, visto o interesse dos moradores da região. 

De acordo com Riva e Bertolini (2017), o Turismo Rural na Agricultura Familiar 
(TRAF) é uma atividade turística que ocorre no âmbito da unidade de produ-
ção da agricultura familiar a qual mantém as suas atividades econômicas 
típicas, dispostos a valorizar e compartilhar seu modo de vida, o patrimônio 
cultural e natural, ofertando produtos e serviços de qualidade e proporcionan-
do o bem-estar aos envolvidos.

Para que se possa implementar o turismo rural, é necessário avançar com 
a sustentabilidade ambiental por meio da adequação de práticas, processos 
e manejos apropriados a cada unidade de produção familiar com base nas 
suas peculiaridades e problemática, como é o caso do assentamento Sílvio 
Rodrigues. Dessa forma, pode-se obter a solução de diversos problemas, 
como a melhoria nas condições de vida das comunidades rurais envolvidas e 
no seu aporte econômico.

Nesse processo de adequação das unidades de produção, deve-se levar em 
consideração a qualidade da paisagem, segundo Brasil (2010), principalmente 
no que tange à conservação dos recursos naturais (proteção dos mananciais, 
do solo, preservação ou recuperação da flora e da fauna nativas, inclusive 
dos aspectos paisagísticos), conservação das características arquitetônicas e 
utilização de materiais construtivos típicos da região (utilização de materiais, 
equipamentos e serviços turísticos em harmonia com o meio rural), cuidados 
com as instalações e lidas agropecuárias (cuidados que permitem ao turista 
observar ou participar das rotinas das atividades tradicionais da propriedade, 
sem descaracterizar o processo produtivo em função de sua presença).

Para Arruda et al. (2008), o turismo rural pode estimular o desenvolvimen-
to da consciência da própria existência em equilíbrio na natureza visando a 
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manutenção da qualidade de vida das atuais e futuras gerações, podendo, 
assim, manter os filhos no campo e proporcionar aos mesmos uma alterna-
tiva de renda. Esse aprendizado permite que o turista tenha a possibilidade 
de transformar e renovar seu comportamento cotidiano. O dia a dia urbano 
com a qual o turista convive gera reflexões sobre a poluição dos grandes cen-
tros, a manutenção de áreas verdes, a destinação e reciclagem de resíduos 
sólidos, enfim, a melhoria da qualidade de vida. Essas atividades geram a 
integração entre as experiências da cidade e as do campo.

A integração do turismo rural com a agricultura familiar está conquistando 
definitivamente os agricultores, os sindicatos, as instituições parceiras, as 
prefeituras, trazendo novas formas de desenvolvimento e renda para a popu-
lação rural. Como há o reconhecimento de que a metrópole, cada vez mais, 
dependerá do campo, não se trata mais de submeter o meio rural às necessi-
dades dos centros urbanos, mas desenvolver ações que atendam a todos os 
envolvidos (Riva; Bertolini, 2017).

Guardiões de sementes 

As variedades crioulas ou tradicionais são aquelas mantidas e passadas de 
geração para geração pelos agricultores familiares, quilombolas, indígenas e 
assentados da reforma agrária. Estas variedades apresentam características 
próprias que são reconhecidas pelas comunidades rurais que as cultivam, e 
em grande parte, resultam da seleção genética feita pelos próprios agriculto-
res familiares que as mantêm. Em geral, são variedades com características 
agronômicas diferenciadas, geralmente mais rústicas, adaptadas ao ambien-
te de produção do agricultor. As famílias que têm por hábito manter as suas 
sementes são denominadas “guardiãs de sementes” (Bevilaqua et al., 2014). 
O uso de variedades crioulas permite diminuir o custo de produção, pois não 
existe o gasto com compra de sementes e permite garantir a soberania pro-
dutiva à agricultura familiar, sendo que 56% dos entrevistados informaram 
que realizam esta prática.

Entre os materiais mantidos pelos agricultores familiares para cultivos subse-
quentes destacam-se os de abacaxi, abóboras, alface, arroz, banana, batata-
-doce, cabaça, cacau, cana, caxi, coentro, jiló, maxixe, melancia, melô, ger-
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gelim, fava, feijão, feijão-de-corda, feijão-guandu, milho, mandioca, pimenta, 
quiabo, rúcula e trigo (Figura 15).
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Figura 15. Espécies cujas sementes ou material propagativo são reaproveitados de 
um ciclo produtivo para o outro pelos agricultores familiares da região de amorteci-
mento e produção próximas ao Educandário Humberto de Campos.

Importante destacar que diversos agricultores entrevistados relataram guar-
dar mais de uma variedade de um mesmo material, como foi o caso da abó-
bora, feijão, pimenta e mandioca. Entre os agricultores familiares que apro-
veitam as sementes do ciclo anterior, verificou-se que a maioria guarda de 
uma espécie (47%) a duas espécies (23%). 

Quando perguntados quais materiais da lista fornecida por eles poderiam ser 
considerados sementes crioulas e os motivos para as classificarem como 
tal, verificou-se que a maioria dos agricultores familiares conhecia o conceito 
e foi capaz de identificar quais materiais poderiam ser considerados “tradi-
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cionais”. Nota-se, por exemplo, que todas as pimentas, apesar de mantidas 
pelos agricultores familiares, não foram classificadas como tradicionais, pelo 
fato de terem sido adquiridas do mercado; situação semelhante é de parte 
das mandiocas, onde alguns agricultores familiares relataram que mantém o 
material que adquiriram no mercado ou da Embrapa (Figura 16).
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Figura 16. Percentual dos materiais conservados pelos agricultores familiares rurais 
da região de amortecimento e produção próximas ao Educandário Humberto de Cam-
pos que podem ser considerados como “variedade tradicionais”.

Das 44 famílias rurais que responderam se o entrevistado ou sua família po-
deria ser considerado um “Guardião de Sementes”, 23 responderam que sim 
e os motivos que referendavam a percepção, em geral, foram: “que guarda 
há muitos anos” para uso próprio, “porque tem o hábito e/ou gosta de guardar 
e plantar o material”, “porque se torna independente de ter que conseguir 
sementes”; “guarda porque gosta de trocar com as pessoas”. Já alguns não 
se viam como guardiões por considerarem que para ser guardião era neces-
sário conservar vários tipos de plantas. Ainda outros responderam que não se 
consideravam, mas gostariam de ser.
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Dos consultados, 20 entrevistados produtores alegaram que perderam, ou 
gostariam de ter, materiais tradicionais de suas terras de origem. Também 
alegaram que o sabor/ a qualidade destas variedades tradicionais era dife-
renciadas quando comparadas às que estão no mercado convencional. As 
variedades de milho tradicionais foram as mais citadas, tendo os produto-
res manifestado o desejo de produzir os materiais: “milho-dente-de-burro”, 
“milho-crioulo”, “milho-doce”; “milho com dente branco e com dente roxo”; 
“milho-cunha”. da mesma forma, foi manifestado o interesse nas variedades 
crioulas de feijão-de-corda, “feijão branco com olho preto”, “feijão-carioca”, 
“feijão-manteiga”. Também manifestaram o desejo de recuperar abóboras “de 
polpa bem vermelha”, moranga de casca verde-amarela, além de pimentas, 
mamona, batata roxa “que parece uma beterraba”, mandiocas tradicionais, 
amendoins, croá, “limão-do-maranhão”, cidra, “baja-roxa” e “jacatupé”.

A Feira de Sementes e Mudas da Chapada dos Veadeiros é um evento 
tradicional que ocorre todos os anos na cidade de Alto Paraíso de Goiás, 
GO e que teve sua primeira edição em 2011. O evento tem o objetivo de 
criar um ambiente favorável para a troca de conhecimentos e saberes, bem 
como de sementes crioulas e florestais entre agricultura familiar rurais, qui-
lombolas, líderes comunitários, membros do poder público, pesquisadores 
e estudantes (Feira de Sementes, 2021). Portanto, trata-se de um espaço 
criado pelas comunidades locais que favorece a difusão e resgate de varie-
dades crioulas. 

Quando consultados como as famílias rurais recuperavam sementes perdi-
das, 46% informaram que buscavam com “pessoas mais velhas”, entre os 
amigos e parentes do local ou de suas terras de origem (Figura 17). Importante 
notar que 10% dos entrevistados afirmaram comprar as sementes na agro-
pecuária/mercado. Somente 8%  dos consultados afirmaram buscar na Feira 
de Troca de Sementes de Alto Paraíso. Quando consultados se costumavam 
visitar a Feira de Troca de Sementes, 70% dos entrevistados informaram que 
não tinham o hábito e 63% responderam que já estiveram na feira pelo me-
nos uma vez.
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Figura 17. Locais de busca de variedades tradicionais perdidas pelos guardiões de 
sementes região do Educandário Humberto de Campos.

Quando consultados se gostariam de “guardar sementes de alguma varieda-
de/espécie de planta em câmara que conservam as sementes por longo pra-
zo (centenas de anos)”, dos 38 que responderam a questão, 24 responderam 
positivamente e elencaram os materiais: “milho-crioulo para as pessoas co-
nhecerem”, “feijão-de-porco porque ele é um fertilizante natural”; “as pimen-
tas, raízes e cactos medicinais para poder guardar esses remédios”, “a abó-
bora que a família perdeu” e mandiocas “em especial a amarelinha que é boa 
demais e que a família plantava”, “feijão-de-corda porque ama”, “trigo-vea-
deiro, cana-java (roxona), arroz-cateto (beira campo), milho-cunha porque é 
necessário guardar”. Também foi manifestado o desejo que se guardassem 
os feijões, fava “dos antigos”, amburana, mirindiva, aroeira, baje-roxa”.

Quanto a variedades “trigo veadeiro” em 2005, os agricultores Sinomar 
Machado e Fernando Trindade, então representantes da Comunidade 
(Cidade da Fraternidade), procuraram a Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia e obtiveram da pesquisadora Clara Goedert (então curadora 
de trigo) 200 sementes da variedade Veadeiro. Com essa iniciativa, esses 
agricultores deram um passo fundamental para resgatar a história do plantio 
desta variedade na região. Posteriormente, a Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia foi procurada pela prefeitura de Alto Paraíso e cem semen-
tes da variedade também foram disponibilizadas. Em 2008, essa prefeitura 
retornou Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia com 2 mil sementes 
do trigo-veadeiro, como prova de que a espécie estava tendo um ótimo ren-
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dimento naquele município (Dias e Pereira-Neto, 2018). Apesar dos esforços, 
em especial daquele que viria a ser identificado como o guardião da varie-
dade, Sinomar Machado (atual presidente da Cooper Frutos do Paraíso), o 
plantio desse trigo não foi ampliado na região. 

Uso de espécies silvestres 

Em relação ao reconhecimento de espécies nativas presentes nos estabele-
cimentos rurais, das 54 famílias consultadas, 13% afirmaram desconhecer, 
não existir ou preferiu não responder ao tópico. Na Tabela 3, é apresentada 
a relação das plantas organizadas pelos nomes populares e prováveis es-
pécies a partir das informações espontâneas fornecidas pelos respondentes 
(nomes populares). Entre as espécies relatadas, observou-se a presença de 
jabuticaba, uma espécie nativa da Mata Atlântica. Os moradores relataram 
que quando ocuparam a área havia frutíferas como manga e abacate, espé-
cies exóticas (que não ocorrem na forma silvestre no Brasil), o que sugere 
que estas espécies foram introduzidas por antigos moradores da região, ou 
dispersas de cultivos de regiões próximas. As espécies exóticas não foram 
relacionadas na Tabela 3.

Observa-se que a relação de espécies nativas relatadas pela agricultura 
familiar compreende espécies úteis para fins alimentares como o araticum, 
cagaita, mangaba, pequi, baru entre outras, para fins medicinais, como a 
copaíba e barbatimão e para uso da madeira, como no caso do carvoeiro, 
indicando a tradição de uso/consumo das famílias consultadas.

Quanto ao interesse em cultivar plantas nativas, as famílias rurais citaram 
que gostariam de ter em suas unidades de produção, além das citadas na 
Tabela 3, as espécies “orelha-de-macaco” também conhecida por tambo-
ril (Enterolobium contortisiliquum), maracujá (Passiflora sp), maracujina, 
(Passiflora alata Curtis), gueroba (Syagrus oleracea), guariroba (Syagrus ole-
racea), mandacaru (Cereus jamacaru), xique-xique (Pilosocereus gounellei) 
e cajá-manga (Spondias dulcis). 

Ao serem consultados sobre quais espécies eram coletadas para consumo 
ou comercialização em seus estabelecimentos rurais ou na circunvizinhança 
para consumo ou comercialização, além das relacionadas na Tabela 3, fo-
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ram citadas a “eugênia” (possivelmente a Eugenia uniflora L. – marmelada 
(Alibertiaedulis L. Rich), também conhecida por marmelada do cerrado, mar-
melada-bola, marmelo do cerrado, apuruí. 

Em termos de consumo dos frutos do cerrado, 87% dos entrevistados afirma-
ram coletar os frutos em suas unidades de produção, enquanto 61% destes 
alegaram que também realizam a coleta nas áreas vizinhas. Muitos afirma-
ram que buscavam nos vizinhos os frutos que não tinham em suas áreas. 
Quanto à destinação, 53% alegaram que além do consumo, também cole-
tavam para a comercialização (araticum, cajuzinho, marmelo, mangaba, ja-
tobá, pequi, maracujá nativo). Por outro lado, 7% afirmaram não coletar ou 
consumir frutos nativos.

Em relação à coleta de sementes de plantas do cerrado para comercializa-
ção de sementes ou mudas, verificou-se que 26% dos entrevistados realiza-
vam a atividade para fins de comercialização ou preparo de mudas para uso 
próprio. Quando perguntados se costumavam coletar sementes fora da área 
de residência, 16% afirmaram que sim, sendo citada a busca por araticum, 
aroeira, angico, baru, cajuzinho, cagaita, ipê, jatobá, capins amargoso e an-
dropogon (não é nativo), lobeira, e o que “tiver que poderia usar”. Em relação 
ao preparo de mudas, 15% do total de entrevistados afirmou que coletavam 
as sementes para o preparo de mudas. Do total de entrevistados, 8% afirmou 
que comercializava, também, as sementes.
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Conclusões

O estudo prospectivo evidenciou alguns aspectos importantes referentes 
às condições socioeconômicas e os sistemas agropecuários do PA Sílvio 
Rodrigues e entorno do PNCV:

Famílias assentadas na região de Alto Paraíso de Goiás, GO conseguem 
uma razoável condição social por meio da produção rural sustentável, já que 
mantém a preservação de vegetações nativas dentro das exigências da le-
gislação nacional, cultivam uma diversidade de produtos e utilizam poucos 
agroquímicos.

As famílias rurais possuem representatividade em diferentes faixas etárias, 
há relativamente uma grande proporção de jovens que estudam, há acesso 
à internet por celulares, e, assim, há grandes chances de respostas conside-
ráveis a uma atuação mais proativa dos setores governamentais no suporte 
técnico, inclusive por meio da utilização de novas ferramentas virtuais etc. 

Existe a necessidade de se estabelecer ações para melhoria das condi-
ções de esgotamento sanitário de parte das unidades de produção dos 
assentamentos.

Há a necessidade de maior suporte para o acompanhamento e apoio à pro-
dução de assentados da reforma agrária, por parte dos órgãos públicos. A 
região precisa, ainda, principalmente, de um serviço público adequado de 
assistência técnica e extensão rural, que poderia trazer impactos econômicos 
e sociais significativos.

A maior parte dos agricultores familiares nos assentamentos da região tem 
afinidade/atração com sistemas orgânicos e mais sustentáveis de produção 
agropecuária, sendo que há, também, uma abertura para ampliação desses 
sistemas para outros estabelecimentos rurais que ainda persistem nos siste-
mas convencionais. No entanto, há uma grande preocupação com a chegada 
da agricultura modernizada nas redondezas, o que tem trazido impactos dire-
tos como a introdução da mosca branca. Mas, principalmente, a  agricultura 
empresarial poderá colocar em risco a certificação dos sistemas orgânicos, 
por questões de contaminação aérea, plantio de organismos geneticamente 
modificados em zona de segurança e outros motivos.
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De forma geral, há sensibilidade para o manejo, a conservação e a utilização 
da agrobiodiversidade local, inclusive com o reconhecimento da importância 
das variedades crioulas e da figura do guardião de sementes. Existe, tam-
bém, uma demanda pelo resgate de variedades tradicionais perdidas e, as-
sim, nesse tema, a Embrapa tem uma grande oportunidade de atuação, seja 
no treinamento relacionado à conservação local, seja na ampliação do fluxo 
do germoplasma de bancos ex situ para a conservação local e vice-versa.

Normalmente, a agricultura familiar local valoriza e utiliza a sociobiodiversida-
de local e realiza ações de extrativismo compartilhado.

Grande parte da agricultura familiar local está associada a cooperativas e a 
presença destas parece facilitar diversas etapas do sistema produtivo, como 
financiamento rural e escoamento da produção, além de orientações técnicas.
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